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MEMORIAL DESCRITIVO








3.1 - OBJETO


     PROJETO de REDE de ESGOTO PLUVIAL


   Acesso da Escadaria da rua Guilherme Alves, Região Partenon – 07.








3.2 -INTRODUÇÃO





Este projeto é decorrente de contrato com a SMOV, da Prefeitura Municipal de Porto Alegre, conforme Tomada de Preços 02.081100.03.5-BID-TP 157/03, com ordem de serviço dada em 05.JAN.2004.





As áreas de drenagem foram estudadas no Aerofotogramétrico, escala 1/1000, código 2987.2.G-17, auxiliados pelo cadastro de redes do DEP em escala 1/2000.





Este acesso faz parte do projeto da escadaria da rua Guilherme Alves, entre os prédios 1855 e 2045.





O deflúvio superficial da escadaria será conduzido até o PV 2 através de canaletas laterais quadradas de 10cm x 10cm e junto ao último degrau através de uma canaleta de 4 metros de comprimento em seção de 20cm (Hmédio) por 15cm (largura) em concreto com grade de ferro para evitar acidentes dos pedestres, conforme detalhamento em planta anexa.








3.3 –INTERFERÊNCIAS COM REDES SUBTERRÂNEAS





A obra não terá nenhum cruzamento com  redes subterrâneas de abastecimento d’água, cloacal e telefonia.








3.4 - CÁLCULO de VAZÃO de PROJETO de REDE





     Os critérios de cálculo seguiram as orientações constantes no Caderno de Encargos do Município de Porto Alegre, de NOV/1996, Volume 4 - Esgotos Pluviais.








3.4.1 - EQUAÇÃO DA VAZÃO DO DEFLÚVIO SUPERFICIAL





        Para o cálculo de vazão da micro-drenagem foi utilizada a equação do deflúvio superficial, para o tempo de recorrência de 5 anos, a seguir:





        Q  =   2,78  .  C  .  I  .  A  (áreas até 30 ha)


sendo: Q - vazão do trecho em l/s


       2,789 - constante de ajuste das unidades


       I - intensidade máxima de chuva em  mm/h com Tr = 5 anos


       A - área de drenagem total contribuinte em ha


       C - coeficiente do escoamento médio (Run-Off) = 0,60 como zona residencial urbana








3.4.2 - EQUAÇÃO DA CHUVA





         Para a determinação das relações intensidade-duração-recorrência, representativas do regime das precipitações intensas de chuvas de pequena duração, utilizou-se a equação de chuva intensa desenvolvida para o DEP - Departamento de Esgotos Pluviais da Prefeitura Municipal de Porto Alegre abaixo:h





           EQUAÇÃO da CHUVA do 8o. DISME (Distrito de Meteorologia):





           2491,782   x   Tr 0,192


I   =    -------------------------


           ( t  +  16 ) 1,021





sendo:  I - intensidade máxima de chuva em mm/h


            t - tempo de duração da chuva em minutos,


            Tr - tempo de recorrência em anos  =  5 anos








3.4.3 - EQUAÇÃO DA CAPACIDADE DA CANALIZAÇÃO





        Qcan  =    S  .  K  .  Rh 2/3 .  I1/2





sendo:  K  -  coeficiente de rugosidade ( 75  =  concreto liso )


            S  -  seção da canalização a plena seção em  m2


            Rh -  raio hidráulico


            I  -  declividade da rede em  m/m








3.4.3 - EQUAÇÃO DA CAPACIDADE DA CANALIZAÇÃO





        Qcan  =    S  .  K  .  Rh 2/3 .  I1/2





sendo:  K  -  coeficiente de rugosidade ( 75  =  concreto liso )


            S  -  seção da canalização a plena seção em  m2


            Rh -  raio hidráulico


            I  -  declividade da rede em  m/m








3.5 - ESPECIFICAÇÕES TECNICAS





      Seguirão as diretrizes e orientações constantes no Caderno de Encargos da Prefeitura Municipal de Alegre, Volume  4  de Esgoto Pluvial.
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